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Resumo

O objetivo do presente estudo foi avaliar a natureza das relações estabelecidas em cães de estimação e seus 
donos em áreas urbanas com pequenos espaços de convivência como a cidade de São Paulo e seu papel na 
prevalência de parasitos intestinais com potencial zoonótico. Para tal, amostras fecais de cães atendidos 
em clínicas veterinárias (n = 500), residentes em abrigos (n = 250) e em canis comerciais (n = 250) foram 
examinadas para detecção de parasitos intestinais por microscopia de luz e por imunofluorescência direta. 
Para avaliar as relações estabelecidas entre cães e os responsáveis por eles, foi aplicado questionário aos 
responsáveis pelos cães atendidos nas clínicas veterinárias pesquisadas. Do total de amostras testadas, 45% 
foram positivas para parasitos intestinais, sendo que os cães criados coletivamente em abrigos (57,2%) e 
canis (48%) apresentaram as maiores prevalências de parasitos intestinais, especialmente infecções por 
protozoários. O questionário revelou que a maioria dos cães foi adotada a partir de abrigos públicos, tinham 
acesso livre a casa e aos quartos, dormiam na cama com seus donos e não recebiam tratamentos antipara-
sitários regulares. Concluiu-se que os parasitos intestinais foram muito prevalentes em cães. A presença de 
G. duodenalis, Cryptosporidium sp., Toxocara canis e Ancylostoma sp., todos agentes de zoonoses, sugere que 
os cães podem ser fonte de infecção para os seres humanos ou para o ambiente. As estreitas relações esta-
belecidas com os seus cães, demonstrada por hábitos de criação e estilo de vida dos proprietários, podem 
favorecer a transmissão de zoonoses parasitárias, especialmente pelos hábitos de dormir com o cão ou ser 
lambido pelo mesmo.
 [P]

Palavras-chave: Cães. Comportamento humano. Parasitos intestinais. Zoonoses.



Rev. Acad. Ciênc. Anim. 2016; 14:119-128

Lallo MA, Spadacci-Morena DD, Coutinho SD120

Introdução

Os parasitos intestinais estão entre os agentes 
patogênicos mais comuns encontrados pelos 
veterinários dedicados ao tratamento dos animais 
de estimação e constituem uma das principais 
causas de doenças de alta morbidade em cães 
(Martínez-Moreno et al., 2007). Vários parasitos 
que infectam os cães apresentam transmissão 
entre espécies e se constituem como zoonoses, 
as quais são altamente prevalentes em seres 
humanos (Chomel e Sun, 2011). Esses agentes de 
zoonoses impactam a saúde pública nos países em 
desenvolvimento e estão associados a condições 
sanitárias precárias (Overgaauw et al., 2009).

Entre os parasitos intestinais com potencial 
zoonótico que merecem destaque, são citados 
os protozoários Giardia sp. e Cryptosporidium 
sp., e os helmintos Ancylostoma sp. e Toxocara 
sp.. Giardia duodenalis (sin. G. intestinalis ou G. 
lamblia) e Cryptosporidium são patógenos com 
grande risco para a saúde pública, uma vez que 
podem ser transmitidos pela água e pelo contato 
direto com animais infectados. Os cistos de Giardia 
e oocistos de Cryptosporidium são eliminados em 
sua forma infectante, assim o contato direto com 
pelame desses animais, pode representar uma 
via importante de transmissão, particularmente 
para indivíduos imunossuprimidos, os quais 

são mais suscetíveis (Taylor et al., 2007). Por 
outro lado, os ovos de helmintos, em especial 
Toxocara canis e ancilostomídeos, necessitam 
de condições ambientais apropriadas para 
se tornarem infectantes no meio ambiente 
(Kirkpatrick, 1988); logo, o contato direto é menos 
importante. Entretanto, deve ser ressaltado que 
animais positivos eliminam ovos e o contato com 
o ambiente contaminado possibilita a transmissão 
da infecção zoonótica.

A urbanização da sociedade levou a mudanças 
na relação entre os seres humanos e os seus 
animais de estimação. A vida solitária e a 
restrição de espaço físico aproximaram o homem 
e seu animal de estimação, os quais têm dividido 
pequenos ambientes (Macpherson, 2005).

Nos Estados Unidos, 61% das residências 
possuem animais de estimação, sendo que 39% 
têm cães, 31% possuem mais de um cão e 50% das 
famílias que possuem cães também têm crianças. 
Os dados revelam que 56% dos proprietários de 
cães dormem próximos de seus animais e 50% 
dormem com eles na cama (Chomel e Sun, 2011). 
Recentemente, um estudo mostrou que 50% dos 
proprietários recebem lambidas de seus cães na 
face, 60% dos cães frequentam o quarto, 45% 
ficam na cama do proprietário e 18% dormem 
com seus proprietários na cama (Overgaauw et al., 
2009).

Abstract

The aim of this study was to evaluate the nature of the relationship established between pet dogs and their 
owners in urban areas with small living spaces as the city of São Paulo and its role in the prevalence of intesti-
nal parasites with zoonotic potential. For this purpose, fecal samples from dogs presented to veterinary clinics 
(n = 500), residing in shelters (n = 250) and in commercial kennels (n = 250) were examined for detection of 
intestinal parasites by light microscopy and by direct immunofluorescence. In order to evaluate the relations 
between dogs and people responsible for them, a questionnaire was applied to the responsible of the dogs 
presented in veterinary clinics. From the total samples tested, 45% were positive for intestinal parasites, and 
collectively created the dogs in shelters (57.2%) and kennel (48%) had the highest prevalence of intestinal 
parasites, particularly protozoan infections. The questionnaire revealed that most of the dogs were adopted 
from public shelters, had free access to the house and the rooms, sleeping in bed with their owners and did 
not receive regular parasite treatments. It is concluded that intestinal parasites have high prevalence in dogs. 
The presence of Giardia duodenalis, Cryptosporidium sp., Toxocara canis and Ancylostoma sp., all zoonotic 
agents, suggests that dogs may be a source of infection for humans or the environment. The close relationships 
with their dogs, demonstrated by people creating habits and lifestyle, may favor the transmission of parasitic 
zoonoses, particularly the habit of sleeping with the dog or being licked by it.
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Na cidade de São Paulo (Brasil), uma pesquisa 
revelou a proporção de um cão para cada 4,34 
pessoas e a presença 1,6 cães por residência. Nas 
residências que possuem cães, existem cerca de 
4 habitantes e 81,5% dos proprietários possuem 
cães para companhia. Esse mesmo estudo revelou 
que a maioria dos cães foram adotados (73,9%) e 
um número pequeno de animais foram comprados 
(26,1%) (Canatto et al., 2012).

Muitos estudos realizados mostram a 
prevalência de parasitos intestinais em cães 
em todo o mundo, porém pouco se sabe sobre 
a aproximação dos animais de estimação e seus 
responsáveis, o que é fundamental para evidenciar 
a possibilidade de transmissão de zoonoses. 
Assim, os objetivos desse estudo foram: analisar 
o comportamento humano na criação de cães 
de estimação em áreas urbanas com pequenos 
espaços, como a região metropolitana de São Paulo, 
as quais poderiam indicar erros de conduta que 
propiciam a transmissão de zoonoses; e avaliar a 
prevalência de parasitos intestinais em cães.

Material e métodos

Entre janeiro de 2012 e dezembro de 2013, 
foram coletadas amostras fecais (n = 1.000) de 
cães, domiciliados (n = 500), de abrigos (n = 250) 
e de canis comerciais (n = 250) para a pesquisa de 
parasitos intestinais. Os cães domiciliados assim 
como as clínicas e hospitais veterinários que 
participaram da pesquisa foram randomicamente 
selecionados a partir das clínicas que existem na 
área metropolitana de São Paulo, durante o período 
do estudo, sendo excluídos os animais com queixas 
gastrintestinais, imunossuprimidos ou com 
doenças debilitantes. Os animais de canis e abrigos 
também foram randomicamente selecionados a 
partir de informações de sociedades protetoras 
dos animais (para os abrigos) e do kennel club (para 
os canis comerciais). Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa Animal da Universidade 
(número do processo 176/2011).

A população estudada consistiu de 460 cães 
(46%) sem raça definida, 540 (54%) de raças puras, 
sendo 550 (55%) fêmeas e 450 (45%) machos. 
Dezenove raças diferentes estavam presentes e as 
mais comuns foram Poodle (n = 98), Dachshund (n 

= 40), Cocker spaniel (n = 25), Pinscher (n = 20) e 
Rottweiler (n = 18). A idade média foi 3 anos e 5 
meses, com variação de 3 meses até 13 anos (25% 
quartil: 1 ano, e 75% quartil: 6 anos).

As amostras fecais foram coletadas pelos 
proprietários dos animais domiciliados, após 
evacuação espontânea. Nos canis e abrigos, os 
espécimes fecais foram coletados pelos autores, 
diretamente do reto dos animais. Em seguida, as 
amostras de fezes foram mantidas em duplicata 
entre 4-8 °C por 24-48h ou a -20 °C até o 
processamento.

Os espécimes fecais foram macroscopicamente 
examinados para a detecção de proglotes e 
fragmentos e/ou parasitos inteiros. Em seguida, 
foram processadas pelas técnicas de flutuação 
espontânea (2g de fezes) em solução saturada de 
cloreto de sódio (s.g. 1.2), centrífugo-flutuação 
em sacarose saturada (s.g. 1.2) e centrífugo-
sedimentação, método de Ritchie (Allen e Ridley, 
1970) e observadas pela microscopia de luz para 
avaliar a presença de ovos e (oo)cistos de parasitos 
(Taylor et al., 2007). Todos os ovos de helmintos 
e formas infectantes de protozoários foram 
identificados, baseando-se em características 
morfológicas (Taylor et al., 2007), usando 
microscopia de luz com amplificações de 100x e 
400x.

Foi utilizada a técnica de imunofluorescência 
direta para a detecção de antígenos de Giardia e 
Cryptosporidium (IFA; Merifluor Cryptosporidium/
Giardia kit; Meridian Diagnostics Inc.) (Geurden 
et al., 2008). Para a determinação de oocistos de 
Cryptosporidium foi utilizada ainda a coloração 
de Ziehl Neelsen modificada aplicada sobre um 
esfregaço fecal realizado com o sedimento obtido 
pela técnica de Ritchie (Henriksen e Pohlenz, 
1980). Os cistos de Giardia foram identificados 
pela técnica de flutuação.

Para entender as relações de interação 
estabelecidas entre os responsáveis e seus animais 
e assim avaliar melhor o risco de transmissão de 
zoonoses foi aplicado questionário contendo 10 
questões referentes à forma de criação e interação 
homem/animal (Quadro 1).

As prevalências e o intervalo de confiança 
(CI 95%) foram determinados para cada grupo 
estudado e para todas as formas parasitárias 
encontradas comparados pelo teste de T de Student. 
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A partir dos resultados dos questionários, foram 
obtidas as prevalências, intervalo de confiança (CI 
95%) e o risco relativo para as categorias avaliadas. 
A regressão logística multivariada foi utilizada 
para quantificar a associação entre parasitos com 

cada variável (Hosmer e Lemeshow, 1989). Todas 
as análises estatísticas foram feitas com software 
SPSS 15.0 para Windows (SPSS, Chicago, Illinois, 
USA).

Questionário

1. Quantos cães você possui?

 Somente 1           2 ou mais

2. Qual o tamanho do seu cão?

 Pequeno           Médio           Grande

3. Seu cão tem contato com outros animais?

 Sim, é criado com outros           Sim, nos passeios           Não

4. Onde seu cão geralmente fica?

 Dentro de casa           Dentro e fora de casa

5. Onde seu cão dorme?

 Na cama com você           Fora da cama, mas dentro do quarto de dormir           Em outro local

6. Com qual frequência você faz exame de fezes do seu cão?

 Uma vez por ano           A cada 6 meses           De forma irregular        Nunca faço

7. Com que frequência seu cão toma medicação contra vermes?

 A cada 6 meses ou uma vez por ano           De forma irregular ou nunca

8. Com qual frequência você leve seu cão no veterinário?

 Uma vez por ano           A cada 6 meses           Quando está doente      Nunca levo

9. Com que frequência você caminha com seu cão?

 Raramente          Uma vez ou duas vezes por semana           Todos os dias

10. Você recebe lambidas (beijos) do seu cão como forma de afeto?

 Sim           Não

Quadro 1 – Questionário aplicado para entender as relações de interação estabelecidas entre os 
responsáveis e os seus cães, São Paulo, Brasil
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Resultados

O questionário evidenciou alguns pontos 
importantes a respeito do risco de transmissão 
de zoonoses parasitárias (Tabela 1). A maioria dos 
proprietários (70%, 95% CI: 58-84,6) adquiriu 
seu cão de estimação pela adoção de abrigos ou 
diretamente da rua. A análise dos questionários 
sugere que cães criados com outros cães possuem 
maior risco de apresentar parasitos intestinais 
(RR = 2,0; 95% CI: 1,3-3,1) do que cães criados 
sozinhos. Esse estudo também sugere que cães que 
possuem acesso à rua também têm maior risco de 
apresentar parasitos intestinais (RR = 1,5; 95% CI: 
0,85-2,6) do que animais criados somente dentro 
de casa (indoor). Setenta e um porcento dos animais 
tinham acesso aos quartos, 57% (95% CI: 47,4-
63,5) dormiam com seus responsáveis em suas 
camas e 58% (95% CI: 46-67) dos responsáveis 
adoravam beijar ou receber lambidas na face de 
seus cães. A ausência ou a administração irregular 
de drogas antiparasitárias pode apresentar maior 
risco relativo de infecções por parasitos intestinais 

(RR = 2,1; 95% CI: 1,1-2,9). Uma questão muito 
importante é que 93% (95% CI: 85-98) dos cães 
estudados era submetido a exames fecais de forma 
irregular ou simplesmente não eram submetidos.

A análise estatística indicou que o risco de 
infecção por parasitos intestinais foi maior em 
cães jovens (RR = 4,80; 95% CI: 3,1–6,2) e que 
viviam coletivamente (RR = 1,5; 95% CI: 0,83–2,9). 
O gênero e a raça dos cães estudados não tiveram 
efeito significante na prevalência de parasitos 
intestinais (Tabela 1).

A prevalência total de parasitos intestinais, 
considerando as três populações estudadas, foi 
45% e entre os animais positivos 62,4% estavam 
infectados por apenas uma espécie de parasito, 
enquanto 35,6% tinham duas espécies diferentes de 
parasitos e somente alguns animais (5,3%) tinham 
mais que duas espécies diferentes de parasitos. 
A prevalência de parasitos foi significantemente 
maior em cães criados coletivamente em abrigos 
(57,2%, 95% CI: 48-67) ou canis (48%, 95% CI: 43-
58) do que em cães domiciliados (37%, 95% CI: 
27-39).

Variável Risco Relativo (RR)
Intervalo de  
confiança de  

95% para o RR
Valor de P

Idade: jovem/adulto 4,8 3,1-6,2 0,003*

Gênero: machos/fêmeas 1,0 0,47-1,53 NS

Raça: raça pura/SRD 1,3 0,78-1,62 NS

Condições de vida:

a) Abrigos ou canis/domiciliados 1,5 0,83-2,9 0,01*

b) 2 ou mais cães/ um cão na residência 2,0 1,3-3,1 0,02*

c) Fora de casa/dentro de casa 1,5 0,85-2,6 0,01*

d) Ausência ou uso irregular de 
antiparasitários/ uso regular 2,1 1,1-2,9 0,01*

Tabela 1 – Fatores de risco associados à presença de parasitas intestinais de acordo com a idade, gêne-
ro e condições de vida em cães analisados em São Paulo, Brasil

Legenda: SRD, sem raça definida; NS, não significante.
Nota: *Estatisticamente significante P <0,05.
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Parasitos

População de cães

Domiciliados (n=500)
% (IC)

Abrigos (n=250)
P% (IC%)

Canis comerciais (n=250)
P% (IC%)

Ancylostoma spp. 16 (12,2-24,1) 26 (20,1-34,3)a 10 (6,5-14,8)

Toxocara canis 11 (8,8-15,7) 12,8 (8,2-16,2) 8 (4,3-10,6)

Trichuris vulpis 3 (1,7-4,6) 3,6 (1,7-5,3) 2,8 (1,9-3,9)

Dipylidium caninum 1,6 (0,2-2,1) 2 (0,8-4,1) 0,8 (0,1-1,3)

Giardia spp. 20 (18,8-24,2)b 38 (32,6-42,5) 40 (35,6-43,2)

Isospora spp. 13,3 (10,2-15,2) 18 (14,1-21,2) 20 (16,2-24,2)

Hammondia heydorni 3,6 (2,2-4,9) 6,4 (4,1-9,6) 4,8 (3,1-6,9)

Sarcocystis spp. 3 (1,9-4,8) 4,8 (2,4-6,3) 4 (2,7-6,2)

Cryptosporidium spp. 6 (4,7-8,6) 2,8 (1,5-4,2) 5,2 (3,7-6,6)

Total de parasitos 37 (27-39)c 57,2 (48-67) 48 (43-58)

Tabela 2 – Prevalência (%) de parasitos intestinais em cães de diferentes populações, São Paulo, Brasil

Legenda: a Diferença significante na prevalência de Ancylostoma spp. entre cães de canis comerciais e domiciliados (P < 0,002); b Diferença 
significante na prevalência de G. duodenalis entre cães de abrigos e canis (P < 0,001); c Diferença significante na prevalência total de 
parasitos de cães domiciliados comparados aos de abrigo e canis (P < 0.01).
Nota: IC, 95% intervalo de confiança.

As infecções por protozoários (39%, 95% CI: 
31,4-59,7) foi significantemente maior do que a 
infecção por helmintos (18,7%, 95% CI: 12,3-25,6). 
Giardia duodenalis e Isospora (I. canis e I. ohiensis-
like) foram os protozoários mais prevalentes 
(Tabela 2). Os cistos de G. duodenalis foram 
detectados pela microscopia de luz em 200 dos 
1.000 cães (P=20%) e os antígenos específicos 
foram identificados por IFA em 345 de 1.000 
amostras (34,5%). A prevalência pela IFA foi 
significativamente maior em abrigos (P=38%, 95% 
CI: 32,6-42,5) e canis (40%, 95% CI: 35.6-43.2) 
do que nos cães domiciliados (P=20%, 95% CI: 

18,8-24,2). Identificou-se maior prevalência de ovos 
de ascarídios e ancilostomídeos, enquanto foram 
baixas as prevalências de T. vulpis e D. caninum 
(Tabela 2). Os cães criados em canis tiveram alta 
prevalência de protozoários e prevalência baixa de 
helmintos.

Discussão

Muitos parasitos intestinais de cães são 
causadores de zoonoses consideradas importantes 
para a saúde pública, por exemplo, Toxocara canis, 
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Giardia duodenalis e Cryptosporidium spp. Todos 
esses parasitos intestinais possuem rota de 
transmissão oral-fecal e o maior componente para 
a disseminação é a presença de ovos ou (oo)cistos 
no meio ambiente. A análise dos questionários 
respondidos pelos proprietários mostrou que 
a adoção de cães errantes ou provenientes de 
abrigos é a maior fonte de aquisição dos animais, 
um fato que reforça a necessidade de cuidados 
especiais com esses animais que constituem fontes 
de infecção para os seus proprietários. Além disso, 
nesse trabalho evidenciou-se as altas prevalências 
de parasitos em animais e abrigos e canis, locais 
onde os animais são adquiridos. Assim, adoção 
de medidas preventivas pelos veterinários pode 
auxiliar na diminuição da transmissão de zoonoses, 
por exemplo, indicação de exames parasitológicos 
de fezes, administração de drogas antiparasitárias, 
banhos e quarentena.

Entretanto, essa pesquisa identificou que 
a administração de drogas antiparasitárias 
é irregular ou simplesmente não acontece. 
Adicionalmente, a realização de exames fecais 
foi incipiente, o que pode ajudar a explicar esse 
cenário de alta prevalência de parasitos. O custo 
financeiro dessas atitudes pode ser muito alto 
para a sociedade brasileira. O conhecimento do 
ciclo de vida dos parasitos, sua epidemiologia e 
profilaxia fazem com que veterinários tenham 
papel fundamental como promotores de saúde, 
responsáveis pela educação dos proprietários de 
animais de estimação.

A prevalência de parasitos foi alta em cães que 
vivem em coletividade e isto foi reforçado pelo 
risco maior de parasitose intestinal em cães que 
conviviam com outros cães em domicílios, avaliado 
pelo questionário. Adicionalmente, cães criados 
fora de casa ou com acesso à rua também tiveram 
maior prevalência de parasitos. Em áreas urbanas, 
onde os animais de companhia têm que dividir com 
os outros animais espaços limitados, como parques 
públicos, praias, praças de cães e outros espaços 
de recreação, a possibilidade de transmissão e 
disseminação de parasitoses é alta (Chomel e Sun, 
2011). No Brasil, os espaços públicos também são 
compartilhados com cães errantes, o que aumenta 
a contaminação ambiental.

No presente estudo, hábitos de criação com 
muita proximidade foram identificados. O risco de 

transmissão de agentes de zoonoses pelo contato 
próximo entre proprietários e seus pets dividindo 
a cama, por beijos ou lambidas é real e tem sido 
relatado. Beijar os animais de estimação também 
pode transmitir zoonoses. Um estudo realizado no 
Japão com 24 proprietários de pets (11 gatos e 13 
cães) não encontrou Pasteurella spp. na cavidade 
oral de 19 proprietários que não tinham beijado seus 
gatos, porém isolou P. stomatis da cavidade oral de 
1 dos 2 proprietários que haviam beijado seu gato e 
em 2 de 3 proprietários de cães que também tinham 
beijado seus cães (Arashima et al., 1992). Enquanto 
ovos e oocistos de alguns parasitos necessitam 
de um tempo no meio ambiente para se tornarem 
infectantes, para outros como Cryptosporidium e 
Giardia, os oocistos e cistos, respectivamente, são 
eliminados na forma infectante e contaminam 
pelos, sendo facilmente transmitidos pelo contato 
com as mãos ou membranas mucosas de seus 
proprietários. Para reduzir tais riscos, a educação 
dos proprietários pelo veterinário é fundamental.

A prevalência geral de parasitos intestinais nos 
cães estudados (45%) foi similar às encontradas em 
estudos anteriores realizados em diferentes países, 
por exemplo, foi 39,2% em Portugal (Ferreira et al., 
2011), 35,5% na Venezuela (Ramirez-Barrios et 
al., 2004), 52,4% na Argentina (Fontanarrossa et 
al., 2006) e 53% na Hungria (Fok et al., 2011). No 
presente estudo, infecções com uma única espécie 
de parasito foi mais prevalente, assim como 
observado por outros autores (Kirkpatrick, 1988; 
Ramirez-Barrios et al., 2004).

A prevalência de parasitos intestinais é variável 
e depende de um grande número de fatores 
incluindo idade, condições de vida, método de 
diagnóstico empregado, região estudada e estado 
de saúde do animal (Tangtrongsup e Scorza, 2010). 
Os parasitos intestinais foram principalmente 
encontrados em cães de abrigos e canis, em 
contraste com os cães domiciliados. Estes achados 
são muito consistentes com os encontrados por 
outras pesquisas em que os índices de infecção 
intestinal foram mais altos nos animais mantidos 
em abrigos (Palmer et al., 2008; Scaramozzino et al., 
2009). De maneira especial em abrigos, um grande 
número de cães costuma ser mantido em espaços 
limitados, o que contribui para a propagação de 
parasitos, aumentando o risco de infecção (Bajer et 
al., 2011). A alta prevalência em canis comerciais, 
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como foi aqui observada, indica que provavelmente 
os mesmos fatores predisponentes estão presentes, 
tais como a superpopulação, falhas no manejo e 
controle sanitário.

Nesse estudo, a prevalência de protozoários foi 
maior que de helmintos, em todas as populações 
estudadas. Comumente, os animais de companhia 
residentes em abrigos estão sob a supervisão de 
veterinários, sendo vacinados e tratados com 
antihelmínticos para prevenir a disseminação 
de doenças infecciosas e parasitárias, o mesmo 
acontece em cães criados em canis ou domiciliados. 
Entretanto, parasitos protozoários não são 
incluídos nesses tratamentos, fato que pode 
explicar a maior prevalência de protozoários 
(Scaramozzino et al., 2009).

Nesse estudo, Giardia foi o parasito mais 
prevalente, particularmente em abrigos e 
canis, mostrando que os fatores acima expostos 
estão presentes; porém, a veiculação hídrica de 
Giardia também deve ser considerada como fator 
fundamental na epidemiologia dessa parasitose. 

A prevalência de Cryptosporidium spp. em cães 
foi similar a outros estudos realizados no Canadá 
e pelo mundo (Palmer et al., 2008; Uehlinger 
et al., 2013). Em contraste, a prevalência de 
Cryptosporidium spp. não variou significantemente 
de acordo com a população estudada (Palmer et al., 
2008). Embora a prevalência de Cryptosporidium 
tenha sido baixa, existe grande preocupação em 
relação a este protozoário por se tratar de um 
agente oportunista, responsável por diarreia 
grave em indivíduos imunossuprimidos (Xiao e 
Feng, 2008). Muitos casos de infecção humana 
têm sido associados ao genótipo bovino de 
Cryptosporidium parvum e, mais recentemente, C. 
canis foi identificado em casos humanos, sugerindo 
forte ligação entre as infecções humanas e animal 
(Xiao e Feng, 2008). 

Os helmintos mais prevalentes foram 
Ancylostoma sp. e Toxocara canis. Outros autores 
encontraram T. canis e ancilostomídeos (Uncinaria 
sp. e Ancylostoma sp.) como os helmintos mais 
comuns em cães (Kirkpatrick, 1988). Em particular, 
esses helmintos têm maior relevância para a 
saúde pública devido ao contato próximo entre 
as pessoas e seus animais de estimação e porque 
são causadores de zoonoses reconhecidas, larva 
migrans cutânea e visceral (Kirkpatrick, 1988).

Nesse estudo, os animais mais jovens tiveram 
maior prevalência que os adultos (considerados 
com mais de 1 ano), o que coincide com outros 
estudos (Bridger e Whitney, 2009; Little et 
al., 2009). Muitos fatores justificam a maior 
prevalência nos jovens. Em relação aos helmintos, 
as transmissões transmamária e transplacentária 
para os filhotes são os grandes responsáveis pelas 
altas prevalências em T. canis e Ancylostoma sp. 
em filhotes (Zajac e Conboy, 2007). A aquisição de 
imunidade da mucosa intestinal é fator limitante 
para o desenvolvimento de protozoários e pode 
explicar a diminuição da prevalência em adultos.

Conclusão

Os parasitos intestinais se mostraram 
frequentes nos cães avaliados neste estudo. 
Os animais jovens, criados coletivamente, que 
frequentam as ruas e não são tratados regularmente 
com antiparasitários apresentaram aqui maior 
prevalência de parasitos intestinais. A presença de 
G. duodenalis e Cryptosporidium spp. sugere que 
cães podem ser fonte de infecção de giardíase e 
criptosporidiose para humanos. Toxocara canis e 
Ancylostoma spp. foram prevalentes e poderiam 
ser fontes de contaminação ambiental. A relação 
próxima dos cães e seus proprietários aqui 
avaliados foi muito alta, o que poderia favorecer 
a transmissão de zoonoses, sobretudo, dormir e 
beijar os animais.
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